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RESUMO 
 
Esta monografia edita o processo crime movido contra Virgulino Ferreira (Lampião), 
pelo assassinato de José Elpídio dos Santos, ocorrido no dia 16 de outubro de 1930, na 
Fazenda Candeal, no município de Nossa Senhora das Dores, Sergipe. O trabalho é composto 
de três partes básicas. Uma introdução que caracteriza o documento evidenciando a sua 
importância para o estudo do cangaço em Sergipe. A segunda parte consiste na transcrição 
paleográfica integral do documento. Por fim, a monografia traz um índice onomástico de 
todos os indivíduos citados no decorrer do processo.  
Palavras Chave: Lampião, Nossa Senhora das Dores/SE, Cangaço. 
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INTRODUÇÃO: 
 
Esta monografia edita o processo crime movido contra Virgulino Ferreira (Lampião), 
pelo assassinato de José Elpídio dos Santos, ocorrido no dia 16 de outubro de 19301, na 
Fazenda Candeal, no município de Nossa Senhora das Dores, Sergipe. 
O processo crime contra Lampião é composto de sessenta folhas manuscritas, usadas frente e 
verso e contém diversas peças.  
 Consideremos brevemente as principais peças.  
 O primeiro documento do processo é a denúncia2. Nela, Virgulino Ferreira conhecido 
como Lampião juntamente com seu grupo são acusados de matar cruelmente José Elpídio dos 
Santos. O crime acontecera no sítio Assenço em Nossa Senhora das Dores.  
 Em seguida o processo trás a Portaria de instauração de auto de corpo de delito3. 
Nesta peça, o delegado de polícia convoca os peritos e as testemunhas para se apresentarem 
na Farmácia popular no mesmo dia do crime para realizarem o auto de corpo de delito na 
vítima. 
 O processo prossegue com a Certidão de intimação. Nela, O escrivão Petronilho de 
Menezes Cotias intima os peritos e testemunhas para realizar o exame de corpo de delito.  
 A quarta peça do conjunto documental é o Auto do corpo de delito. Nesta peça é 
elaborado um auto no qual os cidadãos Everton Vieira, farmacêutico prático, e Manoel de 
Freitas Menezes, guarda da exatoria, foram nomeados peritos, e na presença do delegado, 
escrivão e de duas testemunhas realizaram o exame do corpo de delito do cadáver. Eles 
constatam que José Elpídio dos Santos morreu em consequência de quatro ferimentos no 
tórax. A vítima teve ainda a barba queimada, várias escoriações e duas perfurações no crânio. 
 A Portaria de determinação de diligências e as intimações são as próximas peças. 
Nestas, o juiz determina que o delegado Antonio Paes de Araújo Costa averigue quais os atos 
que causaram a morte de Elpidio, e intime as testemunhas.  
 O processo tem continuidade com o auto de perguntas. Em seguida encontramos o 
Inquérito Policial4. Nele, o delegado Antonio Paes de Araújo Costa faz a oitiva das 
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testemunhas Pampilio da Silva, capturado junto com a vítima, e Sergina Maria de Jesus. Ouve 
também Manuel Martino Xavier, dono da bodega onde Lampião esteve antes de cometer o 
crime, e Jozan Teixeira de Vasconcellos, Antonio da Silva Leite, Sercilho de Souza vulgo 
Sirilho Sergino e Antonio Correia Lima. 
 Após o auto de perguntas, o processo traz o Termo de Intimação do Réu. No 
documento, o Oficial de Justiça Januário Bispo de Menezes vai ao Sítio Assenço para entregar 
o documento. 
 As últimas peças constantes no processo são os depoimentos de sete testemunhas 
arroladas: A primeira testemunha o jornaleiro Pampilio da Silva, contou que foi capturado por 
um cabra quando ia comprar na bodega, e relatou que conseguiu escapar quando Lampião o 
mandou verificar se a roça de mandioca servia para dormir. 
Em sequência, foi ouvido Manuel Martins Xavier conhecido por Santo o dono da 
Bodega, relatou no depoimento que ao chegar ao seu estabelecimento encontrou Lampião 
fazendo arruaça e resolveu se esconder e apareceu apenas no outro dia, e soube da boca de sua 
esposa Sergina que Lampião andava com os cangaceiros Volta Seca, Nevoeiro, Mariano, 
Beija flor e Alvorêdo.  
A terceira pessoa a ser ouvida foi Sergina Maria de Jesus, Esposa de Santo 
Bodegueiro, ela relata que por volta das oito horas, Lampião chegou ao estabelecimento do 
seu marido e a fez de refém e levou consigo libertando-a apenas na manhã do dia seguinte, 
além de confirmar os nomes que o marido citou, relatou também que o grupo era composto 
por mais de dez homens. 
A quarta testemunha foi Josan Teixeira de Vasconcelos, o vaqueiro disse em seu 
depoimento que Lampião chegou a sua casa e o fez de refém até saber onde era a casa do 
senhor de nome Jajão, e que só foi libertado após revelar o que o bandido exigia. 
A quinta oitiva foi de Antonio da Silva Leite, ele conta que ia para a cidade quando 
se encontrou com o bando, e foi obrigado a seguir com eles, ao chegar à bodega de Santo 
aproveitou o descuido de Lampião para se evadir do local. 
O sexto a ser ouvido foi Serilho de Souza, contou que ia para casa do pai quando viu 
dois cabras de Lampião, escondeu-se para não ser visto e depois que voltou a sua casa, ouviu 
dizer que Lampião já havia levado Elpídio. 
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A sétima testemunha foi Antonio Correia Lima que relatou que viu de sua casa 
quando Lampião passou com Elpidio amarrado e depois ficou sabendo que Lampião o 
assassinou.  
O processo aqui editado pertence ao acervo do Tribunal de Justiça do Estado de 
Sergipe. Particularmente ao acervo do termo de Nossa Senhora das Dores, Sergipe. O 
documento original até a presente data encontra-se em laboratório, pois, foram descobertas 
substâncias venenosas e por isso não está catalogado. Todavia, há uma digitalização do 
documento disponível no registro de movimento forense na caixa de número 1462, da 
comarca de Nossa Senhora das Dores e disponível também no sítio do Arquivo do Judiciário 
do Estado de Sergipe5. 
A edição deste processo contra Lampião se justifica por alguns motivos.  
Um deles é fornecer aos estudiosos do cangaço fontes acessíveis. A transcrição do 
manuscrito em letra impressa universalizará o acesso ao documento. 
Outra razão para editar este documento remete a valorização dos processos crimes 
pelas Ciências Sociais. Cada vez mais, processos criminais são utilizados como fonte de 
pesquisa nas ciências humanas. Diversas ciências baseiam-se nos dados contidos nesses 
documentos para o encaminhamento de suas pesquisas realçando a existência de ricas 
informações sobre o cotidiano e as práticas dos indivíduos envolvidos na ação criminal.  
O processo criminal contra Lampião aqui reproduzido oferece subsídios para o 
estudo de tópicos diversos. 
O processo poderá, por exemplo, subsidiar pesquisar sobre o modus operandi dos 
criminosos, e o modo da população reagir frente a eles. 
O documentário aqui editado também poderá embasar pesquisas visando mostrar a 
faceta criminosa de Lampião, contrastando com a visão de alguns autores que abordam o 
bandido como um herói popular. 
Outra motivação para este trabalho é disponibilizar um documento que aborda um 
fato significativo para a história de Nossa Senhora das Dores e também de Capela.  
O documento pode ainda subsidiar pesquisas sobre a linguagem jurídica da época.  
Alguns aspectos são notáveis no documento aqui editado: 
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O primeiro deles é a morosidade da polícia. Inclusive, numa das peças do processo o 
juiz chega a dizer que a justiça é morosa e descansada6 por não ter procedido em momento 
hábil o Inquérito para melhor esclarecimento do crime.  
Outro aspecto a ser destacado é o despreparo dos agentes da justiça. Desta forma, 
para realizar o corpo de delito do cadáver o delegado teve que contar com um farmacêutico 
prático e um guarda e não com médicos e peritos. 
Outro aspecto a ser destacado é a rede de informações a que tinha acesso o bando de 
Lampião. Uma evidência disto é que mesmo antes da invasão a Nossa Senhora das Dores, 
Lampião já dispunha de informações sobre os organizadores das trincheiras e seus familiares. 
Lampião consegue levantar informações precisas e valiosas, que mostra o quanto era extensa 
a rede de informantes que dispunha o bandido e seus asseclas. 
Na edição do documento adotaram-se os seguintes procedimentos: 
1. Manutenção da ortografia, pontuação e acentuação como constante nos originais; 
2. Desenvolvimento das abreviaturas, grafando-se em itálico as letras omitidas; 
3. Conservação das palavras juntas tais quais aparecem nos originais. 
4. Conservação do uso de maiúsculas e minúsculas como se apresentam no original; 
5. Correção em nota de rodapé dos possíveis erros dos copistas. 
6. Registro, entre colchetes, de palavras não decifradas ou corroídas do documento original;  
7. Manutenção do alinhamento dos documentos originais;   
8. Registro entre, “  ”, das assinaturas simples e das rubricas. 
9. Registro, entre chaves “{ }”; das palavras impressas presentes no original.   
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NOTAS À INTRODUÇÃO 
 
                                                            
1 Processo crime de Homicídio da Comarca de Nossa Senhora das Dores – 1931 fl. 59. 
2 Processo crime de Homicídio da Comarca de Nossa Senhora das Dores – 1931 fl. 4. 
3 Processo crime de Homicídio da Comarca de Nossa Senhora das Dores – 1931 fl. 6. 
4 Processo crime de Homicídio da Comarca de Nossa Senhora das Dores – 1931 fl. 22. 
5http://www.tjse.jus.br/arquivojudiciario/ 
6 Processo crime de Homicídio da Comarca de Nossa Senhora das Dores – 1931 fl. 12 
10 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FACSIMILES E TRANSCRIÇÕES 
DO DOCUMENTO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
12 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
13 
 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
[Brasão da República Federativa do Brasil] 
ANO DE 19____ 
Estado de Sergipe 
Comarca de ___________________________________ 5 
Distrito Judicial________________________________ 
Juiz de___________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
Virgulino Ferreira, vulgo “Lampeão – Réu 
A Justiça Pública                 -        Autôrea 10 
 
 
 
O ESCRIVÃO 
 15 
AUTUAÇÃO 
Ao ___ dia___ do mês de ___________ do ano de 19____neste___ 
Distrito de ______________ em meu cartório, faço autuação dos documentos a que 
adiante se vê do que para constar fiz esse têrmo. 
O ESCRIVÃO 20 
[fl.01] 
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Juiz Municipal da Cidade de Nos- 
sa Senhora das Dores 
 
A. J.   P.         -          Autoria 5 
Virgulino Ferreira vulgo 
Lampeão  -  Réo 
 
Processo crime de homecídio 
O Escrivão 10 
Petronilho de Menezes Cotias 
 
Autuação 
Aos vinte e um dias do mez de Dezem  
bro de mil novecentos e trinta e um  15 
da era Christã nesta cidade de Nos 
sa Senhora das Dores da Comarca da  
Capela do Estado de Sergipe, em  
meu cartório faço autuação da  
petição de denuncia que adian 20 
te se dá do que faço este termo.  
Eu  Petronilho de Menezes Cotias  
Escreve o Escrivão 
N. 8  Pedro Vieira Teles   
 Nicanor Oliveira Leal   Petronilho Menezes de Cotias  
[fl.02 v] 
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Delegacia de Polícia da Ci-  
dade de N. S. das Dores 
 
Autuação de uma portaria  
do Delegado de Polícia em exer  5 
cicio. como abaixo se declara. 
O Escrivão  
Petronilho de Menezes Cotias 
 
Processo crime de homecídio 10 
Autuação 
Aos dezesete dias do mes de  
Outubro de mil novecentos e  
trinta e um da era Christã,  
nesta cidade de Nossa Senho 15 
ra das Dores da Comarca da  
Capela do Estado de Sergipe 
em meu cartorio me foram  
entregues estes autos após  
autuação da denuncia que  20 
adiante dou fé do que faço este  
termo. Eu   Petronilho Menezes 
Cotias , Escreve o Escrivão 
17/10/1931 
3 
 Pedro Vieira Teles   
 Nicanor Oliveira Leal 
  Petronilho Menezes de Cotias  
[fl.03] 
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Ilustríssimo Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz Municipal deste termo 
Fica designado o proximo dia 21 do corren  
te para o summario de culpa do presente pro-  
cesso, intimando-se às testemunhas, citando-se  
o denunciando e cientificando ao adjunto  5 
da promotoria. 
N. S. das Dores, 21 de Dezembro de 1931 
 Nicanor Oliveira Leal  
O adjunto da promotoria deste termo usando das atribui  
coes que a lei confere vem a Vossa Excelência denunciar de  10 
Virgulino Ferreira, conhecido por Lampeão, pelo facto  
delictuoso que passo a expor: 
Em a madrugada do dia 16 de outubro do  
ano passado, Virgulino Ferreira, conhecido po Lam  
peão, acompanhado de seu grupo funesto, depois de  15 
ser rechassado, pela população da Capella, digo da  
cidade da Capella, demandou por terras desse munici  
pio e chegando bem perto desta cidade no local, mais ou  
menos, onde se conhece cruzeiro das moças levou em  
sua companhia a infeliz deste processo conduzindo-a  20 
ao lugar denominado Candial deste Termo;  
ali depois das mais atrozes crueldades cometidas  
contra tão infeliz creatura, assassinou-a bar  
baramente, ferindo-o seu torax num quase ren  
dilhado de pumhal e ainda queimando phosphoros  25 
nas narinas do infeliz martir que chamou, em  
vida, Elpídio. Não contente, talvez com as chagas que  
no corpo do desventurado Elpídio fizera regalou-se  
ainda o feroz bandido, na sua sêde de vingança e Mi  
zéria num reposte letrico e malsinado, aggravando  30 
os sofrimento do assinado com os ferimentos pro- 
 Pedro Vieira Teles   
[fl.03 v] 
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produzidas por arma de fogo, conforme constam do  
exame cadaverico de fls. E, como o denunciado assim  
procedendo, tinha comettido o crime previsto no   
art.igo 291 § 1º do Cód.igo Penal por ter ocorrido as circuns  
tancias aggravantes do artigo 19 do mesmo codigo,  5 
nos seus §§ 4º, 5º, 17º, as do artigo 41§§ 2º, e 3º,  
affere o Adjunto da Promotoria a prezente denuncia  
para o fim de julgada provada ser o denunciado  
punido nas penas do refferido artigo. E havendo provas  
sufficientes contra o mesmo requer-se que seja  10 
intimadas para se ver processar pelo crime acima  
referido: 
Pedi-se a Vossa Excelência que seja autuada esta pro  
ceda-se aos mais termos para a forma  
ção da culpa inquirindo-se as testemu  15 
nhas arroladas as quais devem sêr  
citadas para depôr no dia e hora que  
forem designadas: 
 
Rol das Testemunhas 20 
1ª Pampilio da Silva 
2ª Manuel Martino Xavier 
3ª Sergina Maria de Jesus 
4ª Jozan Teixeira de Vasconcellos 
5ª Antonio da Silva Leite 25 
6ª Sercilho de Souza vulgo Sirilho Sergino 
7ª Antonio Correia Lima 
Todas rezidente neste termo 
N. S. das Dores 19 de Dezembro de 1931 
O Adjunto da Promotoria  30 
 Arthur Dias de Andrade  
N. S. das Dores 19 de Dezembro de 1931 
O Adjunto da Promotoria  
 Arthur Dias de Andrade  
35 
[fl.03 v] 
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Delegacia de Policia da Cidade  
de Nossa Senhora das Dores em 16  
de Outubro de 1930 
 
Portaria 5 
O escrivão desta delegacia autuando 
esta intima nesta cidade os cidadãos  
pharmaceutico pratico Everton Vieira 
e Manoel de Freitas Menezes guarda  
da Exactoria para hoje mesmo, na  10 
pharmacia popular proscederem  
o exame de corpo de delicto na pes  
soa do offendido Jose Elpido dos 
Santos prestando os mesmos peritos  
no acto o compromisso legal inti  15 
mando-se duas testemunhas para  
assistirem e qualificando-se ao  
Adjunto da Promotoria Pública, O  
que cumpra-se. 
 Antonio Paes de Araujo Costa  20 
 
Certidão 
Certifico que intimei nesta  
Cidade em sua propria pessoa  
os peritos acima referidos na  25 
portaria duas testemunhas  
para assistirem e scientifi  
quei ao Adjunto da Promotoria 
4 
 Pedro Vieira Teles   
 Nicanor Oliveira Leal 
 Petronilho Menezes de Cotias  
[fl.04] 
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Cidadão Arthur Dias de Andrade 
do que ficam todos bem scientes   
e dou fé  
N. S. das Dores, 16 de Outubro 1930 
O Escrivão 5 
 Petronilho Menezes Cotias  
Auto de Corpo de delicto 
 
Aos dezesseis dias do mez de outu  
bro de mil nove[ilegível] centos e trinta nes  10 
ta cidade de [ilegível] Nossa senhora das  
Dores, onze horas, na pharma  
cia Popular onde presente se  
Achava o senhor Antonio Paes 
de Araujo Costa. 1º suplente  15 
de Delegado de Policia em exer  
cicio. comigo escrivão de seu  
cargo achando nomeado. Pré  
sente os peritos nomeados e que  
foram notificados. os cidadãos  20 
Everton Vieira Pharmaceutico  
Pratico e Manoel de Freitas Me  
nezes. guarda da Exactoria as  
testemunhas Ilmo Simões de 
Souza e Alvaro de Souza Bri 25 
to. presente o Adjunto do Promo  
tor Público. Cidadão Arthur  
Dias de Andrade pela dita au   
toridade. Foi deferido aos ditos  
Peritos o compromisso da Lei.  30 
debaixo do qual lhe encarregou  
[fl.04 v] 
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de bem e fielmente de procede  
rem o exame de corpo de delicto.  
na pessoa do ofendido. José  
Elpidio dos Santos. declarando  
com franqueza e verdade o que  5 
descobriram e encontraram e o  
que em suas consciencias en  
tenderam e que respondessem  
os quesitos seguintes: 1º qui  
sito de como effeito houve a mor  10 
te? 2º Qual o meio que o oc  
asionou? 3º se foi ocasio  
nado por veneno, substancias  
anesttezicas, incendio, as  
phixia ou inundação? 4°  15 
se a lezão por sua natureza e séde  
foi causa efficiente da morte  
do offendido? 5º se a consti  
tuição do estado morbido an  
teriordo offendido, concorreram para tornar essa lezão  20 
irremediavelmente mortal?  
6º se a morte resultou  das com  
dições personalissimas do offen  
dido? 7º se a morte resultou não porque o mal fosse mortal  
e sim por ter o offendido dei  25 
xado de observar o regimem 
medico hygienico pelo seu  
Estado, Em consequencias pas  
saram os peritos. a fazer o exa  
me ordenado e investigações  30 
que julgaram necessárias  
5 
 Pedro Vieira Teles  
  Nicanor Oliveira Leal 
 Arthur Dias de Andrade  
[fl.05] 
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concluindo os quais declararam  
o seguinte: Esse nomeados pela  
autoridade competente para  
como peritos procederem o exa  
mes de corpo de delicto na pes  5 
soa José Elpidio dos Santos,  
de cor parda,  de constituição  
perfeita, homem trabalhador,  
casado, de cerca de vinte oito  
anos de idade a qual victima  10 
era portadora de diversos e  
grandes ferimentos assimdescri 
minados: dois ferimentos pro  
duzidos por projeteis de arma de  
fogo. Sendo um na região  15 
Occipital e outro na fron  
tal causando hemorragia,  
interna, quatro grandes e  
profundos ferimentos produ  
zidos por um instrumento per  20 
furo cortante na região  
thorax, perfurando os dois  
pulmões, achando-se os ante-  
braços e punhos da victima  
todos cortados, tendo ainda  25 
o bigode e barba queima  
da.  alem de diversas escori  
ações e ecchimoses pelo corpo  
da infeliz victima. E nada  
mais encontrando passaram  30 
os peritos a responderem os  
quesi tos acima: ao 1º quesi 
to. Sim, houve a morte. a 2º 
[fl.05 v] 
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Sim, a morte foi occasionada por  
projetis de arma de fogo, bala, e com  
instrumentos perfuro cortante, fogo,  
na barba etc. ao 3º não. ao  
4º projudicado com a resposta  5 
do segundo. ao 5º e 6º não ao  
7º sim, a morte resultou dos  
ferimentos recebidos pela vic  
tima e não por ter esta deixado  
de obedecer o regime medico  10 
 hygienico reclamado pelo seu  
estado. E são estas declarações  
que em suas consciências e de  
baixo do compromisso teem  
a fazer e por nada mais há  15 
ver a tratar-se deo-se por fei  
to o presente corpo de delicto.  
que lido e achado conforme.  
foi assignado pelo Delegado  
que também foi  rubricado e  20 
assinado assinado pelos peritos teste  
munhas e o Adjunto da Pro  
motoria. Eu Petronilho de 
Menezes Cotias, escreve o es  
crivão, e assigna 25 
 Antonio Paes de Araujo Costa  
 Everton Vieira  
 Manoel Freitas Menezes  
 Arthur Dias de Andrade  
 Floro Simões de Souza  30 
 Alvaro de Souza Brito  
  O Escrivão Petronilho de Menezes  
Cotias  
6 
 Pedro Vieira Teles   
  Nicanor Oliveira Leal 
 Arthur Dias de Andrade  
[fl.06] 
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Conclusão 
É na mesma data retro, em  
meu cartorio faços estes autos  
concluimos ao senhor delegado  
de policia em exercicio em exercicio Antonio  5 
Paes de Araujo Costa do que  
para constar faço este termo  
Eu  Petronilho Menezes Cotias , es  
creve o escrivão. 
Conclusos 10 
Julgo para a diante o presente auto de  
corpo de delicto para que o mesmo  
tenha uma validade em direitos permi-  
tidos. Contudo esta delegacia bastante  
preocupada com o bando sinistro do  15 
bandido Lampião, aguarda-se as  
diligências necessárias. 
N. S. das Dores 17 de outubro de 1930 
 Antonio Paes de Araujo Costa  
Data 20 
E na mesma data na forma entre  
guei estes autos com o despacho supra  
e faço este termos. Eu Petronilho Menezes 
Cotias escreve o escrivão. 
Juntada 25 
Aos quatro dias do mez de março de 1931  
Em meu cartorio junto a estes autos  
a portaria que de fé do que faço  
este termo. Eu Petronilho Mene  
zes Cotias escreve o escrivão. 30 
[fl.06 v] 
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Juiz Municipal do termo de N. S. das  
Dores, em 16 de janeiro de 1931 
J. vinhão-me conclusos 
N. S. das Dôres 4 de março de 1931 
 Antonio Paes  5 
Portaria 
Por esta minha portaria, determino que a  
Delegacia Policial proceda nas diligencias  
necessarias afim de se averiguar qual os  
actos da morte de Elpidio, filho de José Raymun 10 
do, ocorrido, neste termo, quando da in  
curssão nefasta do bandido Lampeão e seus  
asseclas em terras desse municipio, no mez  
de outubro ultimo. Contando a esse juiz que  
se fez na victima acima referida o respecti  15 
vo corpo de delicto, sem que a Policia local,  
sempre morosa e descansada, houvesse pro  
cedido o inquerito para o verdadeiro escla  
recimento do facto hediondo que tanto im  
pressionou a população ordeira e laborio  20 
sa deste prospero municipio, ordeno o pro  
seguimento da ação já iniciada com a  
prova material do crime, seguindo o proces  
so todos os seus termos legais, debaixo  
das normas do direito e da justiça. 25 
Cumpra-se 
 Nicanor Oliveira Leal  
7 
Pedro Vieira Teles   
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Conclusas 
Aos quatro dias do mez de mar  
ço de mil novecentos e trinta  
e um em meu cartorio faço  
estes autos conclusos ao Senhor  5 
Antonio Paes de Araujo Costa 
Delegado de Policia em exer  
cicio do que faço este termo.  
Eu  Petronilho Menezes Cotias  
escreve o escrivão 10 
Conclusas 
Seja intimada D. Clemencia,  
esposa da vicitima neste processo,  
para prestar declarações sobre  
o barbaro assassino de Elpidio 15 
de tal fato ocorrido por causa da  
incurssão nesta cidade do ban  
do sinistro e macabro chefia  
do pelo celebre Lampião. Aquel  
egrupo de bandidos, já por du  20 
as vezes, fez inquietaçãoes e insul  
tou a população pacata desta  
cidade, que a policia local Pro  
curou minorar, garantidora, im  
pregando esforços e desenvolvendo  25 
constante atividade o que consti  
tue o desempenho dos seus deveres.  
temos não esteja a par neste  
termo, do movimento na infecsão  
ao banditismo ou não conheca  30 
de perto o quanto faz a policia  
pode qualifical-a descansada 
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e moroza. Em, o ato de perguntas  
que se vai ficando seja ifiltrada na  
casa da Interventoria Municipal por 10  
horas do dia de amanha. 
N. S. das Dores 4 de março de 1931 5 
 Antonio Paes de Araujo Costa  
Delegado de Policia 
Data 
Aos cinco dias do mez de Outubro  
de mil novecentos e trinta e um  10 
em meu cartorio me foram em  
tregues estes autos com o despa  
cho retro e supra do que faço este  
termo. Eu Petronilho Menezes 
Cotias 15 
escreve o escrivão 
Certidão 
Certifico que intimei nesta  
Cidade em todo o conteudo do  
despacho retro e supra a Maria  20 
da Conceição conhecida por Cle  
mencia do que ficou bem  
scientes e bem assim intimei  
o adjunto da promotoria senhor  
Antonio Dias de Andrade, dou fé 25 
N. S. das Dores, 4 de março de 1931 
O Escrivão 
 Petronilho Menezes Cotias  
8  Pedro Vieira Teles   
 Nicanor Oliveira Leal 
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Auto de perguntas feitas a Ma-  
ria  da Conceição Conhecida por  
Clemencia. 
Aos cinco dias do mez de Março  
de mil novecentos e trinta e um  5 
nesta cidade de Nossa Senhora  
das Dores, em a sala das audien  
cias do edificio da Intendencia  
Municipal as dez horas presente  
o senhor Antonio Paes de Araújo  10 
Costa. Delegado de Policia. 1º  
Suplente em exercicio comigo  
escrivão de seu cargo abaixo no  
meado presente o adjunto da  
promotoria Publica. Cidadão Ar  15 
thur Dias de Andrade. pela dita  
autoridade foi feito o auto de  
perguntas pela maneira seguintes:  
Perguntado  qual o seu nome, fi  
liação idade, naturalidade, esta  20 
do Civil , profissão, residencia e  
sabia ler e escrever?  
Respondeu chamar-se Maria  
da Conceição conhecida por  
Clemência, filha de Pedro de  25 
Tel com vinte e cinco anos  
de idade natural do termo de  
 Itabaiana deste estado, domesti  
ca solteira, residente nesta  
cidade, não sabe ler nem ES 30 
crever. Perguntou o que sa 
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sabe a respeito da morte do seu   
amasio Elpidio. Victima neste pro  
cesso? Respondeu que estava  
em casa debuiando feijão por  
oito horas aproximadamente do  5 
dia quinze do mez de Outubro  
do proximo ano findo, no Ta  
buleiro do Cruzeiro das moças subur  
bio desta Cidade alli estando tam  
béma victima e a mai desta se  10 
nhora Antonia e naquela hora  
chegou um grupo de cavalleiros  
fallando um destes assim: Oh  
de caza?, então respondeu a victima  
Oh de fora, então respondeu o dito  15 
Homem pedindo a victima que  
sahisse para fora de casa, no que  
foi attendido pela mesma vic  
tima e em seguida foi esta in  
terrogada pelo referido homem,  20 
perguntando a victima pelo no  
me esta respondeu chamar-se  
José. filho de Manoel então disse  
o bandido assim: Vose não é El  
pidio filho de José Raymundo da  25 
trincheira vamos já,  
nos mostrar onde ele está e quantas gente  
tem nas trincheira; Ali foi que  
essa depoente reconheceu que alli  
estava o bandido Lampião com  30 
todo seu grupo, pedindo logo aos  
caibras as cordas e amarraram a  
Elpidio, amarrado neste intere. 
9 
Pedro Vieira Teles   
 Nicanor Oliveira Leal 
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ela depoente teve muito veixa  
me e medo correu e foi escon-  
der-se com os seus filhinhos não  
podendo por isso observar o que  
se passara depois. Disse mais  5 
que no outro dia dezesseis do refe  
rido mez. Soube logo que Lam  
pião havia morto o seu compa  
nheiro (della depoente) Elpidio 
e deixado - a margem da estra  10 
da do Candial, tido esfaqui  
ado, com um tiro fronta e  
diversas escorriações pelo corpo  
tendo a barba queimada. que  
isso affirma por ter visto a vic  15 
tima quando chegou nesta cida  
de, Perguntado se a depoente sim   
e reconheceu que esteve em sua  
casa Lampião e seu bando si 
nistro? Respondeu que sim. Per  20 
guntado se o mesmo Lampião fez  
algum desatino  na victima e  
mais alguma pessoa que alli es  
tavam? Respondeu que só per  
seguiu a Elpidio e então  deu umas  25 
panadas na irmã da mês  
ma victima e nada mais fez;  
mesmo por que a depoente nada  
mais viu por ter ido esconder-se.  
Perguntado o numero do grupo  30 
e se com este ia algumas pessoas  
deste termo, ou conhecidas nesta  
cidade? Respondeu que o número de 
[fl.09 v] 
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bandidos era um pouco crescido porem  
não pode pricisar o numero certo  
nem tão pouco sabe se com o mes  
mo grupo estavam pessoas conheci  
das porque no tabuleiro é muito  5 
escuro mormente quando se está di  
ante de um candinheiro asezo. Pergu  
ntado se a depoente podia pricisar se  
o crime foi visto por mais algumas  
pessoas que passaram depois facilitan  10 
do destarte o prosseguimento do pre  
sente processo do respectivo inqueri  
to? Respondeu que na ocasião,  
não tinha pessoas nenhuma alem  
dela depoente a victima e a senhora  15 
Antonia entretanto soube que a  
mulher de Santo do Ascenço, foi pre  
sa tambem pelos bandidos. Nada mais  
disse nem lhe foi perguntado e dou-se  
por findo este depoimento que lido e  20 
avaliado conforme foi assignado pe  
lo delegado pelo Senhor Manoel Frei 
tas dos Santos a rogo da depoente por  
não saber ler nem escrever e assignado  
pelo Adjunto da Promotoria Eu  Pe  25 
tronilho Menezes Cotias   escreve o  
escrivão 
 Antonio Paes de Araujo Costa  
 Manoel Freitas Santos  
 Arthur Dias de Andrade 30 
Conclusão 
E na mesma data retro, em meu  
 
10 
 Pedro Vieira Teles   
  Nicanor Oliveira Leal 
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Cartorio faços estes autos conclusos ao  
Senhor Antonio Paes de Araujo Costa 
Delegado de Policia em exercicio do  
que faço este termo. Eu  Petronilho  
de Menezes Cotias   escreve o escrivão 5 
Conclusas 
Aguarda-se as diligências necessárias  
no descobrimento do fato criminozo  
praticado na pessoa da victima des  
tes autos. 10 
N. S. das Dores 6 de Março de 1931 
 Antonio Paes de Araujo Costa  
Data 
E na mesma data supra, em meu  
cartorio me foram entregues estes au  15 
tos com o despacho supra, do que  
para constar faço este termo. Eu  Petro  
nilho de Menezes Cotias  escreve o  
escrivão 
Juntada 20 
Aos trinta dias do mez de Outubro  
de mil novecentos e trinta e um  
em meu cartorio. Faço juntada  
a estes autos da Portaria que a  
diante dou fé o que faço este  25 
termo. Eu  Petronilho Menezes 
Cotias escreve o escrivão 
[fl.10 v] 
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Delegacia de Policia da Cidade de  
N. S. das Dores em 30 de outubro de 1931 
Portaria 
O escrivão desta Delegacia, ao receber esta  
vindo por min assinado,  junta aos autos  5 
do processo do corpo de delito procedido no  
Ofendido, Elpidio de Tal, filho de José  
Raymundo, por ocasião da incurção  
do bandido Lampião, fazendo-me conclu  
zasos mesmos autos apos de ser feito a in  10 
quiriição de algumas testemunhas sabedor -  
as do fato acima citado. 
 
O que cumpra-se 
 Antonio Paes de Araujo Costa  15 
Delegado de Policia 
 
11 
  Nicanor Oliveira Leal 
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Conclusão 
Aos trinta e um dias do mez de  
Novembro de mil novecentos e trinta  
e um em meu cartorio faço estes  5 
autos conclusos do senhor Antonio  
Paes de Araujo Costa delegado de  
Policia em exercicio do que para  
constar  faço este termo. Eu  Petro  
nilho de Menezes Cotias , escreve o   10 
escreve  escrivão 
Conclusos 
Designo o dia seis de Novembro  
do corrente ano, as 10 horas, em cartorio,  
para proceder o inquerito policial  15 
intimando-se as testemunhas Antonio  
Correia de Lima, Manuel Martins Xavier  
Pampilio da Silva, e Sergina Maria de  
Jesus, para deporem o que soubessem  
e perguntado eles fora acerca do Per -  20 
guntado. O prezente feito, acha-se  
desusado em face das dificultozas  
diligencias apezar dos esforços impre  
gado por esta delegacia para o seu ter  
mino. Scientifique-se os Adjuntos da  25 
Promotoria Publica. 
N. S. das Dores 30 de outubro de 1931 
 Antonio Paes de Araujo Costa  
Data 
E na mesma data supra em meu car  30 
torio, me foi entregue estes autos do  
que faço este termo. Eu  Petronilho de Mene  
zes Cotias . escreve o escrivão. 
[fl.11 v] 
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Certidão 
Certifico que intimei nesta cida  
de por todo conteúdo do despacho  
retro as testemunhas Antonio Cor  
reia Lima, Manoel Martins Xavier 5 
Pampilio da Silva e Sergina Ma  
ria de Jesus e bem assim intimei  
ao Adjunto da Promotoria Cida 
dao Arthur Dias de Andrade do  
que ficaram bem sciente e dou  10 
fé. 
N. S. das Dores, 2 de Novembro de 1931 
O Escrivão  
 Petronilho Menezes Cotias  
Inquerito Policial 15 
Aos seis dias do mez de Novembro de  
mil novecentos e trinta e um nes  
ta cidade de Nossa Senhora das Dores  
as dez horas em a sala da audien  
cia do edificio da Intendencia  20 
Municipal desta Cidade de Nossa  
Senhora das Dores onde presente es  
tava o senhor Antonio Paes de Na 
drade Costa. Delegado de Policia 1º 
25 
12 
  Nicanor Oliveira Leal 
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suplente em exercicio comigo escri  
vão de seu cargo abaixo nomeado  
presente o Adjunto do Promotor  
Publico. Cidadão Arthur Dias de Na 
drade pela dita autoridade fo  5 
ram nomeadas as testemunhas   
que adiante se seguem o que faço  
este termo. Eu  Petronilho de Mene  
zes Cotias   escreve o escrivão. 
1ª testemunha 10 
Antonio Corrreia Lima  com cincoen  
ta e dois anos proprietario  
natural e residente nesta cidade, não  
sabe ler nem assinar. aos costumes   
disse nada. Testemunha sob o  15 
compromisso legal. E sendo inque  
rida sobre o facto constante do au  
to de corpo de delicto de folhas? res  
pondeu que, as oito horas da noite,  
mais ou menos do dia cuja data  20 
não pode pricisar, sabendo que  
foi no ano proximo passado,  
vinha de sua propriedade de  
nominada Pancadana sua  
casa de rancho no sitio Ascenço  25 
neste termo, quando no caminho  
ouviu tropelos  de animais, vindo  
logo a si depoente a ideia de ser  
Lampião e o seu grupo e logo re  
cuou um pouco da estrada es -   30 
condeu-se dentro do mato de 
R 
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modo que podessem observar. e re  
conheceu os cavalleiros, quando  
viu passar o referido grupo, todos  
calados, só ouvindo o depoente o  
bater das chibatas nos animaes  5 
e tres vultos apé na frente dos  
cavalleiros os quais não foram  
reconhecidos pelo depoente porque  
a noite daquele dia estava mui  
to escura. Disse mais que no  10 
dia seguinte  soube por lhe ter  
dito Theodoro que, Lampião entra com  
o seu grupo, na bodega de Santo,  
levando a mulher deste para o mato,  
dormindo o mesmo grupo de Lam  15 
pião e este numa roça de mandio  
ca na estrada do Candeal e a vic  
tima Elpidio, onde foi esta assa  
ssinada por Lampião, escapando  
com a vida a mulher de Santo;  20 
que tambem foi pegado pelo mes  
mo lampeão um rapaz de nome  
Pampilio o qual chegando na  
referida roça, teve a felicidade  
de fugir escapando das garras  25 
feroz de Lampião; que esse sabe  
de ouvida. Perguntado se ouviu  
dizer donde se transportara Lam  
peão e seu grupo e se estes estive  
ram na quellla data nesta ci  30 
dade? Respondeu que sabe por ou  
vi dizer  que Lampeão e seu gueto  
naquelle dia tentara entrar  
 
35 
13   Nicanor Oliveira Leal 
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na Cidade de Capela, o que não com  
segiu por se achar o povo daquella  
cidade armado e entrincheirados  
onde houve tiroteios, voltando os  
bandidos pelos taboleiros suburbio  5 
desta cidade donde levaram com  
sigoa victima neste processo,  
tomando os bandidos rumo de  
Candial; dahi fugiram para o  
Pau Darco. ahi prenderam um  10 
senhor de nome Jajão, levando todos  
em sua companhia, delle Lampião,  
passaram no sitio Taboca, sa -  
quearam a casa de José Gomes e  
de sua nóra. Noiva do finado Ce  15 
zario sendo esta muito surrada  
pelo grupo e continuaram assim via  
jando o mesmo grupo fazendo por  
onde passava mil causos, sa  
ques e victimas ate que desa  20 
pareceu por completo. Perguntado  
se Lampião quando esteve a pri  
meira vez nesta cidade saque  
ou o depoente? Respondeu que  
felizmente não. Perguntado se  25 
o depoente conhecia pessoalmente?  
o bandido?  
Respondeu que conhece pois viu  
Lampião aqui.  Dada a palavra  
ao Adjunto do Promotor Publico por  30 
elle foi dito que nada tinha a  
perguntar. Nada mais disse  
nem lhe foi perguntado e deo –  
se por findo este depoimento,  
35 
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que lido e achado conforme sai as- 
sinado por todos sendo a rogo  
da testemunha por não saber ler  
nem escrever. Pedro Vieira Teles 
Eu  Petronilho de Menezes Cotias  5 
escreve o escrivão. 
 Antonio Paes de Araujo Costa  
 Pedro Vieira Teles  
 Arthur Dias de Andrade  
2ª Testemunha 10 
Manoel Martins Xavier com  
trinta e nove anos de idade sol -  
teiro natural do Angico resi  
dente na Ascenço “[?] deste ter  
mo sabe ler e escrever aos costu  15 
mes disse nada. Testemunha  
sabe compromisso legal. E sendo  
inquerida sobre o facto constan  
te do auto de corpo de delicto de  
Folhas? Respondendo que, num dia R.  20 
de quarta feira no mez de outu  
bro proximo;  findo digo mez  
de outubro do anno proximo  
passado calculadamente as  
oito horas da noite estava ella  25 
testemunha na casa de seu  
visinho. Quando viu passan -  
do um grupo de cangaceiros reconhe –  
cendo o depoente tratar-se do  
bandido. Lampeão, em virtude  30 
14 
 Pedro Vieira Teles   
  Nicanor Oliveira Leal 
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de já ter naquelle mesmo dia,  
a noticia de que Lampeão e seu  
grupo estiveram na Capella, ele  
depoente re conhecendo que era  
os bandidos não quis ir para  5 
casa, como não foi, temendo per  
der a vida. só indo a sua ca  
sa no outro dia imediacto.  
não encontrando ali a sua com  
panheira por ter sido apa  10 
nhado por Lampião e a casa,  
toda, em estado desesperador,  
só chegando em casa a sua mu  
lher as dez horas do mesmo dia  
aqual contou a si depoente  to  15 
do movimento dos bandidos,  
e bem assim o caso da morte  
de Elpidio que foi encontrado  
pela mulher do depoente dei  
tado ao solo, na estrada de  20 
Candial contraria ao lugar  
onde dormiu Lampião porem  
disse a sua dita mulher que  
não viu quando mataram, a   
Elpidio victima neste processo.  25 
Perguntado se viu quando o gru  
po viajavam e se levavam amar  
rado a victima nesse processo?  
Respondeu que não pois a noi  
te estava muito escura. Pergun  30 
tado se foi mesmo Lampião 
e seu grupo os assassino que de  
ram cabo a vida de Elpidio? 
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Respondeu que só podia ser os au  
tores do crime. Lampião e seu gru  
po, pois todo pessoal assim afir 
maram. Perguntado se a sua mu  
lher sofrera alguma depredação  5 
dos bandidos? Respondeu que,  
segundo affirma sua mulher   
não sofrera depredação que a  
penas ficou amarrada na per -  
na de Lampião e ella no braço.  10 
Perguntado se saqueou o depoente?  
Respondeu que só levaram de sua  
casa, muita bebida e phospho  
ros e muitos objetos. Perguntado se  
sabe onde o grupo sinistro pega  15 
ram a victima? Respondeu  
que lhe disseram que Lampião 
e seu grupo de volta de Capella  
passaram na casa da victima  
sendo esta amarrada e conduzi  20 
da pelos bandidos. Perguntado  
se o depoente conhecia pessoal 
mente a Lampião e os seus com  
panheiros? Respondeu que  
não conheceu nenhum deles. Per  25 
guntado se sabe o nome proprio  
de Lampeão? Respondeu que de  
ouvida  saber chamar-se o refe  
rido Bandido. Virgolino Lam  
pião. Dada a palavra ao Adju 30 
nto do Promotor Público por elle  
foi dito que estava satisfeito  
e nada mais disse nem lhe foi  
15  Pedro Vieira Teles   
  Nicanor Oliveira Leal 
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perguntado e deu-se por findo este  
depoimento que lido e achando con  
forme vai assignado por todos  
Eu  Petronilho de Menezes Cotias  as  
 5 
escreve o escrivão 
 Antonio Paes de Andrade Costa  
 Manoel Martins Xavier  
 Arthur dias de Andrade  
3ª Testemunha 10 
Pampilio da Silva com vinte e sete  
anos de idade, solteiro, lavrador  
natural e residente no sítio as  
cenço deste termo. não sabe ler nem  
escrever, aos costumes disse na  15 
da. Testemunha que prestou  
o compromisso legal. E sendo re  
querida sobre o facto de que tra  
ta o auto de corpo de delicto de  
Folhas? Respondeu que num  20 
dia de quarta feira do mez de  
Outubro do ano passado ia  
passando pela estrada na , ponta do pé porque conhe -  
ceu que diante de si depoente  
estava Lampião e seu grupo,  25 
a fim de comprar na bodega  
um pouco de assucar em  
cuja passagem, teve o depoente  
a infelicidade de ser visto por Lampião o qual imediata-  
30 
R 
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Immediatamente chamou a si  
depoente para perto delle,  
bandidos o que acontecia sendo  
o depoente preso pelo grupo es -  
teve com os mesmos bandidos  5 
na casa de Manoel Mateus Xa-  
vier, testemunha neste processo,  
fazendo ali Lampião, as mes  
mas depredações, saque e tudo  
mais de ruindade e depois se  10 
guiram elle depoente e a victima  
deste processo na frente do gru  
po sinistro, sendo que a victima  
ia amarrada pelo pescoço e as  
mãos. atras das costas segura  15 
no pescoço do cavalo em que  
ia montado um dos cabras e  
a mulher do dito Manoel Mar  
tin. amarrado no braço e segura  
pelo pescoço de Lampião, digo  20 
segura no pescoço do cavalo  
que viajava Lampião. Disse  
mais que assim viajaram ate  
as dez horas mais que  
viram, quando chegaram no  25 
caminho do Candial Lampião 
perguntou aos companheiros do  
grupo: Rapasiada Cá dê  
o nosso passariozinho? ao  
que respondem os cabras; Es –  30 
ta qui junto a noz, cujo pas-  
sarinho era o finado Elpidio.  
Disse ainda que chegando ella  
16   Nicanor Oliveira Leal 
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testemunha, Elpidio e D. Sergina  
e o grupo n uma roça perto do  
Candial de Waldice, o gru  
po desmontaram e ali Lam-  
pião mando o depoente ris-  5 
car phosphoros, a fim de procu  
rar onde dormirem foi quan  
do o depoente viu – se só, entrou  
no mato sahindo felizmente  
até o Angico com a roupa toda  10 
rasgada, os pés com es-  
pinho e etc. não ouvindo mais  
nada graças a Deus. Perguntado  
se Lampião matou a Elpidio 
com arma de fogo ou faca?  15 
Respondeu que nada mai viu  
apenas soube que naquela  
mesma noite. Lampião ma-  
tou  a victima neste processo.  
Perguntado se a victima pedia  20 
a Lampião que não lhe matas-  
se? Respondeu que Elpidio ia  
calado, Nú da cintura para  
cima com a cabeça descoberta,  
parecendo com um martire.  25 
Perguntado se foi mesmo Lam  
pião e o seu grupo sinistro os  
autores da morte de Elpidio?  
Respondeu que não viu, mais  
ouviu dizer que foram elles, Lam-  30 
pião e seus companheiros os  
autores da morte de Elpidio. Per  
guntado pelo nome proprio de 
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Lampeão? Respondeu que não  
Sabe. Perguntado se o depoente  
conhecia Lampeão? Respondeu  
que não conhece Nada mais disse  
nem lhe foi perguntado e deo-se  5 
por findo este depoimento que lido  
e achado conforme, achado confor-  
me asi assinado por todos sendo  
o rogo da testemunha. Por não  
saber ler nem escrever  Antonio José  10 
da Costa  . Eu  Petronilho de 
Menezes Cotias    escreve o escrivão. 
 Antonio Paes de Araujo Costa  
 Antonio José da Costa  
 Arthur Dias de Andrade  15 
4ª Testemunha 
Sergina Maria de Jesus com  
trinta anos de idade solteira,  
domestica natural e residente  
no sitio Ascenço deste termo não  20 
sabe ler e escrever ao cartorio disse  
nada. Testemunha sabe compro-  
misso legal. E sendo inquerido so-  
bre o facto constante do auto de  
corpo de delicto de folhas? Respon-  25 
deu que no dia quinze de outu-  
bro de mil novecentos e trinta, dia de quarta feira, por oito  
horas da noite, mais ou menos,  
estava em essa casa. já deita-  
da em companhia dos seus filhinhos  30 
17 
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  Nicanor Oliveira Leal 
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quando ouviu bater a porta   
de sua casa e assim continua  
ram. até que a depoente le  
vantou-se e veio abrir a porta,   
deparando-se ella depoente com  5 
diversos indivíduos, todos mon  
tados a cavalos. Trazendo a su-  
a cabeça chapeu  de couro e ar  
mados, os quais desmonsta  
ram-se, sendo ella depoente,  10 
agarrada incontemente pelo  
braço por Lampeão e condu  
zida  ao quarto de seu aposento  
e ahi Lampião disse que queria  
todo dinheiro de seu marido, ao que  15 
disse a depoente que não tinha di-  
nheiro nenhum em casa, o ban  
dido não se conformando tomou  
de um relho e com esta amarrou  
ella depoente num esteio da  20 
casa, assentou-se ao pé da de-  
poente e em segunda mandou  
que os cabras procurassem di-  
nheiro em todos os cantos da  
casa, o que foi feito pelo grupo  25 
dos bandidos e depois sahiram  
todos. levando amarrada a  
testemunha, sendo esta segu-  
rada pelo braço pelo proprio Lampeão até  
o sitio Candeal, numa roça  30 
de mandioca onde dormi-  
ram todos Lampeão e todos  
seus caibras e ella depoente que 
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ficou amarrada pelo braço na  
perna do bandido Lampeão. Dis-  
se mais que quando amanhe- 
ceu o dia, todos os bandidos le- 
vantaram-se Lampeão tocou  5 
um apito e rapidamente  
arreiaram as montadas e  
seguiram ainda levando com  
sigo a depoente. Que quando  
chegaram na estrada que vai  10 
para o Candial logo alli per-  
tinho do lugar onde dormiram.  
estava prostada ao solo o cada  
ver de Elpidio victima neste pro-  
cesso. Disse ainda que Lampeão 15 
olhou ligeiramente para a vic- 
tima Elpidio e disse logo a si  
depoente que aquele morto fora  
assassinado?  Talvez por algum  
dos seus irmãos, pois os pais de  20 
familia criam os filhos fazen-  
do caçadores pelas matas e brigaram  
e se mataram. Pergunatado se a de-  
poente ouviu algum tiro e se  
foi mesmo Lampeão o autor  25 
da morte de Elpidio? Respon-  
deu que apezar do grande  
medo que estava, tem uma  
vaga lembrança de ter ouvi-  
do um estampido de um  30 
traque e quanto a morte de  
Elpidio não sabe nem viu apezar  
de ter ficado os cabras na estrada  
18 
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  Nicanor Oliveira Leal 
[fl.18] 
80 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
81 
 
quando Lampeão ia com ella de-  
poente para dentro da man-  
dioca. Peguntado se viu El-  
pidio quando seguia com o  
grupo sinistro e as condiçoes que  5 
o levaram? Respondeu que  
não viu pois a noite estava  
muito escura e mesmo porque  
ella depoente viajava muito  
distanciada com Lampeão 10 
dos outros caibras. Perguntado  
se também ouviu Lampeão pro-  
curar pelo passarinhosinho. aos  
cabras? Respondeu que sim. Per -  
guntado se não ouviu algum rogos  15 
da victima pedindo ao grupo  
de bandidos que não lhe matas-  
sem? Respondeu que não ouviu.  
Perguntado se sabe ter Lampeão e  
seu grupo praticado crimes e estas?  20 
Respondeu que sim ter morto a  
um rapaz no sitio Taboca. Dada  
a palavra ao Adjunto do Promotor  
Publico por elle foi dito que estava sa-  
tisfeito. Nada mais disse nem lhe  25 
foi perguntado e deo-se por findo es  
te depoimento que lido, achado comfor-  
me sai assinado por todos, sendo  
de rogo da testemunha que não sa-  
be ler nem escrever. Eu  Petronilho de 30 
Menezes Cotias  escreve o escrivão 
 Antonio Paes de Andrade Costa  
 Pedro Vieira Telles  rogo da  
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Depoente Sergina Maria de Jesus 
por não saber ler nem escrever  
 Arthur Dias de Andrade  
Conclusão 
E logo na mesma data retro, em  5 
meu Cartorio, faço estes autos  
consclusos ao Senhor Antonio Paes 
de Araujo Costa. Delegado de Poli  
cia em exercico. do que faço  
este termo. Eu  Petronilho de Mene  10 
zes Cotias  escreve o escrivão 
Conclusos 
Sejam estes autos remetidos ao Adjun-  
to do Promotor Publico por intermedio do  
Dr Juiz Municipal deste termo. Assim  15 
das testemunhas que depuseram no pre-  
zente inquerito sabem mais de facto  
criminozo, Antonio de Souza, jaz aos, vaquei-  
ros do sr Valdiele Figueiredo Cirilo, filho  
de Lerzino Pereira dos Santos. 20 
N. S. das das Dores 28 de Novembro de 1931 
 Antonio Paes de Araujo Costa  
Data 
E na mesma data supra , em  
meu cartorio, me foram entregues  25 
estes autos com o despacho supra  
do que faço este termo. Eu  Petroni  
lho de Menezes Cotias , escreve o es  
crivão.
19  Pedro Vieira Teles   
  Nicanor Oliveira Leal 
[fl.19] 
84 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
85 
 
Remessa 
E na mesma data retro foi feito em meu  
cartorio faço remessa remessa destes autos  
do Senhor Adj.unto 
Conclusão 5 
E na mesma data retro em meu  
Cartorio faço estes autos conclu-  
sos ao Dr Juiz Municipal Nica 
nor Oliveira Leal. Do que faço es  
te  termo. para constar. Eu   Petro  10 
nilho de Menezes Cotias , escreve o escrivão 
Conclusos 
Ao Adjunto da Promotoria, para os fins  
legais. 
Nossa Senhora das Dores, 3 de Dezembro de 1931 15 
 Nicanor Oliveira Leal  
Data 
Aos quatro dias do mez de Dezembro de  
mil novecentos e trinta e um  em  
meu cartorio me foram entregues  20 
 estes autos com o despacho su  
 pra do que faço este termo. Eu  Petro  
 nilho de Menezes Cotias , escreve o escrivão 
Remessa 
E, na mesma data supra, em  25 
meu cartorio faço remessa destes  
autos ao Senhor Adjunto do Pro  
motor Público deste termo Arthur  
[fl.19 v] 
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Dias de Andrade do que faço este  
Termo. Eu  Petronilho de Menezes  
Cotias  escreve o escrivão 
Remectidos 
Seguem os autos  com a denuncia em  5 
separado. A demora do presente feito  
foi motivada pelo estudo da se tornou  
necessario a esta Promotoria, muito  
principalmente quando as moradas das  
testemunhas, a serem arroladas. 10 
Nossa Senhora das Dores, 19 de Dezembro de 1931. 
 Arthur Dias de Andrade . 
Adjunto da Promotoria . 
Recibimento 
Aos vinte e um dias do mez de  15 
Dezembro de mil novecentos e trinta  
e um, em meu cartorio me foram  
entregues estes autos com  
a petição de denuncia devida-  
mente  despachada do que faço  20 
este termo. Eu  Petronilho de 
Menezes Cotias  escreve o escrivão 
Certidão 
Certifico que intimei nesta  
Cidade. por todo o conteudo  25 
do despacho estando na pe  
tição de denuncia de folhas  
duas ao Adjunto da Promotoria  
20  Pedro Vieira Teles   
  Nicanor Oliveira Leal 
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Cidadadao Arthur Dias de Andrade 
do que ficou bem sciente e  
dou fé e expede mandado. 
Nossa Senhora das Dores, 22 de Dezembro de 1931. 5 
O Excelentissimo  
 Petronilho de Menezes Cotias  
Juntada 
Aos vinte e seis dias do mez de  
Dezembro de mil novecentos  10 
e trinta e um nesta cida  
de em meu cartorio. Junto  
a estes autos o mandado  
que adiante dou fé de que  
faço este termo . Eu  Petroni 15 
lho de Menezes Cotias ES 
creve o escrivão 
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Mandado de intimação de 
reo e de testemunha como 
abaixo se declara. 
O Doutor Nicanor Oliveira Leal Juiz 
Municipal deste termo de Nossa  5 
Senhora das Dores, na forma da  
Lei, este.  
Mando ao official de Jus  
tiça a quem seja este  
apresentado indo por min as  10 
signado que em seu cumprimento.  
intime nesta cidade ou em seu  
termo onde encontrar se denomi  
nado Virgolino Ferreira, vulgar  
mente conhecido po Lampeão,  15 
para comparecer em a sala das  
audiencia Municipal desta cidade,  
as doze horas afim de assistir  
a formação da culpa pelo crime  
de que é acusado e denunciado  20 
sob pena de revelia. Outro-sim:  
Intime também no sitio Ascenço  
neste termo e nesta cidade as tes  
temunhas Pampilio Silva Manuel  
Martins Xavier, Sergina Maria  25 
de Jesus, Joaquim Teixeira de Vas 
concelos, Antonio da Silva Lei 
te Sirilho de Souza, vulgo Sesil  
ho de Sizino e Antonio Correia  
Lima. Para comparecerem em Re  30 
ferido dia e hora acima afim  
de dizerem o que soubem a ser  
 
 
21  Pedro Vieira Teles   
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Perguntado ela foi a cerca do  
processo crime em que é autora  
a Justiça Pública e denunciado  
o mesmo Virgulino Ferreira vul-  
go Lampeão. sob as penas da lei.  5 
O que cumpra-se. Dado e pas  
sado. Nesta cidade de Nossa Senhora  
das Dores em 21 de Dezembro de 1931Eu  Petronilho de Menezes Cotias  
escreve o escrivão 
 Nicanor Oliveira Leal 10 
Certidão 
Certifico que em cumprimento  do man  
dado retro fui ao sitio Assenço deste  
termo e nesta cidade intimei todas  
 as testemunhas Constantes do mesmo  15 
 mandado ficando todos bem scientes  
 deixando de intimar o denunciado de  
 Folhas Virgulino Ferreira conhecido  
 por Lampião por não ter graças  
 a Deus, vizitado esta cidade, a  20 
 quella indesejavel fera.  
 sciente e verdade do que dou fé. 
Nossa Senhora das Dores, 26 de Dezembro de 1931 
Oficial de Justiça 
 Januario Bispo de Meneses  25 
[fl.21 v] 
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Juntada 
Aos vinte e um dia do mez de  
Dezembro de mil novecentos e trinta  
e um nesta cidade de Nossa Se-  
nhora das Dores, as doze horas em  5 
a sala de audiencias da casa da  
Intendencia Municipal, onde  
presente se achava o Doutor Juiz  
Municipal Nicanor Oliveira Leal 
Comigo escrivão de seu cargo  10 
Abaixo nomeado presente o Ad  
junto do Promotor Publico Senhor  
Arthur Dias de Andrade a revelia  
dos denunciados de folhas. pelo  
dito juiz, foram inquiridas as teste  15 
munas que adiante se seguem.  
do que para constar faço este ter  
mo. Eu  Petronilho de Menezes Co  
tias  escreve o escrivão .  
1ª Testemunha 20 
Pampilio da Silva com vinte e  
cinco anos de idade, solteiro na-  
tural e residente no sitio Assenço,  
deste termo, jornaleiro, não sabe  
ler nem escrever, aos costumes dis  25 
se nada. Testemunha após o  
compromisso legal? Respon-  
deu que por cerca de oito horas da  
noite, viu quando Lampeão e  
se bando passaram no Assenço  30 
22 
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e indo o depoente avisou a sua  
familia, da passagem de Bando  
leiro por aquelas imediações  
encontrou-se com um caibra  
que lhe perguntou para onde  5 
ia? ao que o respondente disse  
que se dirijia para a bodega de  
Santo afim de comprar assucar;  
até a mesma bodega foi o de  
poente acompanhado pelo tal  10 
caibra e em que ahi chegando já  
encontrava Lampeão e seu bando  
levando já presa a victima nes  
te processo e desse mesmo local  
conduzia tambem presa a mu   15 
lher do dono da dita bodega.  
Disse ainda que o bando nefas-  
to. carregando consigo a vic-  
tima deste processo a mesma mu-  
lher e o depoente segui para o  20 
Candial e ahi poude a testemu- 
nha presente desgarrar-se das  
garras do grupo feroz não saben- 
do o que deveria acontecer aos  
outros prisioneiros do bando. Dis-  25 
se ainda que, só no dia seguinte  
soube do assassinato de Elpidio.  
Perguntado qual dos caibras co-  
metteu o delicto ou se foi mes  
mo Lampeão o executor directo  30 
do crime? Respondeu que não  
sabe precisar qual dos cabras co  
meteu o delicto. Perguntado se  
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98 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
99 
 
não sabe do nome dos Caibras de  
Lampeão o qual o nome delles?  
Respondeu que não sabe com cer  
teza mas parece que ao todo eram  
dezoito, Dada a palavra ao Adjun  5 
to da Promotoria nada tinha a  
perguntar e deo-se por findo este  
depoimento que lido e achado con  
forme vai assignado por todos sen  
do a rogo da testemunha por  10 
não saber ler nem escrever  Alimpio  
Ferrão de Argôlo  . Eu  Petoni  
lho De Menezes Cotias  escreve o  
escrivão. 
 Nicanor Oliveira Leal  15 
 Alimpio Ferrão de Argôlo  
 Arthur Dias de Andrade  
 
Certidão que intimei a testemu  
nha supra para que tenha de  20 
mandar-se de sua actual resi  
dencia comunique a este juizo  
dentro do prazo de um ano a  
contar de hoje. Do que ficou bem  
sciente e dou fé. Nossa Senhora das Dores 29 de 25 
Dezembro de 1931. O Escrivão  
 Petronilho Menezes Cotias  
2ª Testemunha 
Manoel Martins Xavier, conhe  
cido por Santo, com trinta e um  30 
anos de idade, solteiro, natural do 
23 
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sitio Angico residente no sitio Assen  
ço ambos deste termo lavrado sabe  
ler e escrever aos costumes disse nada,  
Testemunha que prestou o compro  
misso legal. E sendo inquirido so-  5 
bre o acontecido da petição de  
denuncia de folhas?  Respondeu que  
de oito para nove horas da noite che  
gando o depoente a sua casa ahi  
encontrava Lampeão e seu grupo  10 
cometendo os maiores desatinos  
e tendo respondente receiado a  
apresentar-se retrocedeu e foi  
dormir no mato, só no dia se  
guinte é que soube que Lam  15 
peão assassinara a Elpidio, isto  
por ele ter dito a mulher do depo-  
ente que fora prisionera de Lam-  
peão e que esteve no local onde  
se dera o facto delictuoso. Pergun-  20 
tado se não sabe o nome dos  
caibras de Lampião e qual o seu  
numero? Respondeu que os cai  
bras eram em numero de dezoi  
to e que algums deles são vulgar  25 
mente conhecidos pelos nomes  
de Volta Seca, Nevoeiro, Alvorê- 
do, Beija-Flor, Ferrugem, Ma- 
riano. Perguntado se não sabe  
de seus nomes próprio? Respon-  30 
deu que não sabe. Perguntado  
qual dos cabras executou o de  
licto ou se foi mesmo Lampeão o  
[fl.23 v] 
102 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
103 
 
autor directo do crime? Respondeu  
que não sabe. Dada a palavra ao  
Adjunto do Promotor Público por  
ele foi dito que nada tinha a per  
guntar e deo-se por findo este de  5 
poimento que lido e achado confor  
me sai assignado por todos. Eu  
 Petronilho de Menezes Cotias  
escreve o escrivão 
 Nicanor Oliveira Leal  10 
 Manoel Martins Xavier  
 Arthur Dias de Andrade  
 
Certifico que intimei a testemu  
nha supra para que essa tenha  15 
de mudar-se de sua actual resi  
dencia comunique a esse juizo  
dentro do prazo de um ano a  
contar de hoje do que faço bem  
sciente e dou fé N. S. das Dores, 24 de Dezem  20 
bro de 1931 O Escrivão  
 Petronilho de Menezes Cotias  
3ª Testemunha 
Segina de Jesus digo Sergina Ma 
ria de Jesus com trinta anos de  25 
Idade, solteira, natural do sitio  
Capim do Boi residente no sitio  
Assenço ambos deste termo,  Domes 
tica, não sabe ler nem escrever  
dos costumes disse. Nada. Tes-  30 
temunha que prestou o com 
24 
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compromisso legal Respondeu  
que de oito para nove horas da noite  
estiveram Lampeão e seu bando,   
na casa do depoente e depois de  
ali cometerem estragos con  5 
duziram a mesma depoente pre  
sa e amarrada a qual depo  
ente seguia sobre a guarda de Lam  
peão. Puchada pelo mesmo por  
uma corda; disse mais que todos  10 
se dirigiram para o Candial e  
que ali se daria o assassinato  
de Elpidio que tambem era pri-  
sioneiro, não tendo no entanto  
a depoente presenciado o triste  15 
facto porque o mesmo se dera em  
lugar um pouco reservado das  
vistas da respondente, que só  
um tiro foi ouvido pela mesma  
respondente, que no dia seguinte  20 
é que vira o cadaver de Elpidio 
estendido na estrada. Pergunta  
do por que meio a respondente  
poude escapar-se das garras de  
Lampeão? Respondeu que só  25 
ao romper da aurora  é que Lam  
peão a soltou. demandando  
a lugar que não disse a depoen  
te. Perguntado se Lampeão esteve  
junto a depoente. durante todo  30 
o tempo que passara no Candial?  
Respondeu que sim. Pergunta  
do se quando a depoente ouviu  
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o tiro Lampeão estava junto a si?  
Respondeu que sim e que Lampe 
ão Nada disse. Perguntado pelos  
nomes dos caibras de Lampeão e o  
seu numero? Respondeu que  5 
os caibras de Lampião são conhecido  
vulgarmente pelos nomes de Mo  
derno, Nevoeiro, Volta Secca Beija-  
Flor e Mariano e este é que não sabe  
precisar ao certo o numero deles  10 
mas afirma que afirma que eram mais de  
dez. Perguntado se Lampeão orde  
nara o assassinato de Elpidio em  
caminho para o Candial ou mes  
mo ao chegar nesse local? Res  15 
pondeu que não viu. Dada a  
palavra ao Adjunto da Promo  
toria por elle foi dito que nada  
tinha a perguntar e deo-se por  
findo este depoimento que tido e  20 
achado conforme foi assigna  
do pelo juiz pelo pelo Promotor. pelo  
senhor Pedro Vieira Teles a  
rogo da testemunha por não sa  
ber ler nem escrever. Eu  Petroni  25 
lho de Menezes Cotias . escreve o escrivão 
 Nicanor Oliveira Leal  
 Pedro Vieira Teles  
 Arthur Dias de Andrade  
 30 
Certifico que intimei nesta cidade  
a testemunha supra para que caso  
queira mudar-se de sua actual re-  
25 
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residencia comunicar a este juizo. den-  
tro do prazo de um ano a contar de  
hoje  do que ficou bem sciente. dou  
fé N. S. das Dores 29 de Dezembro de 1931. 
O Escrivão  5 
 Petronilho de Menezes Cotias  
4ª Testemunha 
Josan Teixeira de Vasconcelos com  
trinta e um anos de idade sendo  
natural de Itabaiana deste Estado  10 
residente no Candial, vaqueiro ,  
não sabe ler nem escrever aos cos  
tumes disse nada. Testemunha  
que apos o compromisso legal?  
Respondeu que só no dia se  15 
guinte passou Lampeão, em sua  
casa e o prendeu para que o  
depoente indicasse a casa de  
Jajão ao que obedeceu o depo-  
ente que depois de fazer a indi-  20 
cação pedida, pedio ao ban-  
dido que lhe soltasse no que  
foi attendido. Disse mais que  
depois de liberto por Lampeão é  
que soube da morte de Elpidio 25 
e que a tarde foi vel-o e que  
não sabe os pormenores do assas  
sinato, mas que é notorio e pro-  
vado  ter sido Lampeão o au  
tor da morte de Elpidio ou mes  30 
mo alguns dos seus caibras. Por 
R 
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ordem do bandido. Perguntado se  
 não sabe qual os nomes dos cai- 
 bras que acompanhavam Lam  
 peãoe o seu numero ? Respondeu  
que não poude contar o numero  5 
 pois estava muito amedrontado  
 nem tampouco sabe dos verdadei  
 ros nomes dos homens que acom  
 panhavam Lampeão. Perguntado  
 se Lampeão ao conduzir o depoen  10 
 te preso, não fez alguma refe-  
 rencia a morte de Elpidio? Res-  
 pondeu que Lampeão, andava  
 calado e nada dissera. Dada  
 a palavra ao Adjunto da Promo-  15 
 toria por elle foi dito que estava  
 satisfeito. Nada mais disse nem  
 lhe foi perguntado e deo-se por  
 findo este depoimento que lido  
 e achado conforme. foi assigna  20 
 do por todos sendo o rogo da tes  
 temunha por ser analphabeta. 
 Casimiro Leite Cavalcante . Eu 
 Petronilho de Menezes Cotias  . 
escreve o escrivão 25 
 Nicanor Oliveira Leal  
 Casimiro Oliveira Cavalcante  
 Arthur Dias de Andrade  
 
Certifico que intimei a testemunha  30 
 supra para que tenha de mudar-se  
 de sua actual residencia comunique  
 a este juizo. dentro do prazo de um 
26 
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ano a contar de hoje do que fi 
cou bem sciente dou fé. 
N. S. das Dores, 29 de Dezembro de 1931 
O Escrivão 
 Petronilho Menezes Cotias  5 
5ª Testemunha 
Antonio da Silva Leite, com vinte e  
seis anos de idade casado natural  
do termo de Capela desta Comarca  
residente no sitio Assenço deste  10 
termo. lavrador, não sabe ler nem  
escrever aos costumes disse nada  
testemunha que após o com  
promisso legal. Respondeu que  
vinha para esta cidade quando  15 
em caminho encontrou-se com  
Lampeão e seu bando. que já le-  
vava Elpidio amarrado do lado  
de Lampeão e seguro por um cai  
bra; disse mais que foi obriga  20 
do a voltar com o grupo o de-  
poente chegando ate a bode-  
 ga de Santo e ali aproveitando  
o depoente uma oportunida  
de pois Lampeão estava com as  25 
vistaz derijidas para a mulher  
de Santo poude escapar-se se  
quando para a sua casa dela  
depoente no assenço? Disse ainda  
que só soube da morte de  30 
 
R 
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quando este já estava sepultado  
e que o autor do mesmo havia  
sido Lampeão. Perguntado se o de-  
poente não pode pricisar os no-  
mes e numero dos caibras que acom  5 
panhavam Lampeão? Respondeu  
que presume que eram em nu  
mero de dezenove com Lampeão e  
que não sabe de seus nomes. Per-  
guntado se foi mesmo Lampeão 10 
o autor directo do crime? Res  
pondeu que de ouvir dizer sabe  
que a morte foi feita pelo cai-  
bra por ordem de Lampeão. Dada  
a palavra ao Adjunto da Promo  15 
toria por elle foi dicto que estava sa  
tisfeito. Nada mais disse nem  
lhe foi perguntado e deo-se por  
findo este depoimento que lido  
e achado conforme foi assignado  20 
pelo Juiz, Promotor e pelo Senhor  
Leonardo Vieira a rogo da tes-  
temunha que não sabe ler nem  
escrever. 
 Nicanor Oliveira Leal  25 
 Leonardo Vieira  
 Arthur Dias de Andrade  
 
Certifico que, intimei a testemu  
nha supra para que caso tenha  30 
de mudar-se de sua actual residen  
cia comunique este juizo den  
tro do prazo de um ano a contar  
27 
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de hoje do que ficou bem sciente e  
dou fé. N. S. das dores , 29 de Dezembro de  
1931. O Escrivão 
 Petronilho de Oliveira Cotias  
6ª testemunha 5 
Sirilho de Souza, conhecido por  
Sirilo de Sizino, com vinte e cin  
co anos de idade, casado, natural  
da Capela desta comarca resi  
dente no suburbio desta cidade,  10 
lavrador, não sabe ler nem escre  
ver dos costumes disse nada. Tes-  
temunha que após o compro  
misso legal. Respondeu que,  
as sete horas da noite mais ou menos,  15 
se dirijiu o depoente para casa  
de seu pai quando encontrou-  
se com dois caibras de Lampeão 
e que os avistando trocou ca  
minho para delle se livrar, não  20 
tendo visto os outros caibras por  
ter o mesmo chegado momento  
após. Disse mais que da casa  
de seu pai, voltou para sua casa  
delle depoente e ali soube que  25 
Lampeão já havia passado con-  
duzindo presa a victima deste  
processo e que seu autor de sua  
morte foi Lampeão ou mesmos  
seus caibras por ordem dele, se  30 
quando ouviu dizer. Perguntado 
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se a testemunha não sabe quaes  
os nomes dos cabras de Lampeão e  
seu numero? Respondeu que  
não sabe ao certo os nomes dos  
caibras que acompanhavam  5 
Lampeão, podendo adiantar  
que com ele anda sempre um  
que é conhecido vulgarmente  
por Volta Secca e que não sabe  
 e que não sabe o número dos bandidos que a  10 
companham Lampeão. Dada  
a palavra ao Adjunto da Promo  
toria por elle foi dito que estava  
satisfeito. Nada mais disse nem  
lhe foi perguntado e deo-se por  15 
findo este depoimento que tido  
e achado conforme sai por todos  
assignado sendo o rogo da teste  
munha por não saber ler nem es-  
crever  Elias Alves de Menezes  20 
Eu  Petronildo de Menezes Cotias  
escreve o escrivão 
 Nicanor Oliveira Leal  
 Elias Alves de Menezes  
 Arthur Dias de Andrade  25 
 
Certifico que intimei a testemu  
nha supra para que caso tenha  
de mudar-se de sua actual resi  
dencia  comunicar a este juizo  30 
dentro do prazo de um ano a  
contar de hoje do que fique  
bem scientes e dou fé. N. S. das  
28 
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22 de Dezembro de 1931. O Escrivão  
 Petronilho de Menezes Cotias  
7ª testemunha 
Antonio Correia Lima, com cinco  
enta e dois anos de idade, casado,  5 
natural e residente nesta Cidade  
lavrador, não sabe ler nem escrever  
aos costumes disse nada. Tes-  
temunha que após o compro  
misso legal. Respondeu que  10 
estava em sua casa, no sitio Assen-  
ço, por oito horas da noite mai  
ou menos quando por ali pas-  
sou Lampeão e seu grupo avi-  
sando o depoente que a frente  15 
do mesmo grupo seguia um  
homem apé e amarrado, não  
podendo porém, ser reconhe-  
cido dada escuridão da noi  
te. Disse mais que soube ter  20 
Lampeão conduzido a mulher  
de Santo também presa e que  
o mesmo com seu grupo há-  
via assassinado a victima  
neste processo e que era justa  25 
mente o prisioneiro que há-  
via passado amarrado, se-  
gundo ouviu dizer. Pergunta-  
do se não soube se foi mesmo  
o autor directo do crime ou  30 
 algum dos seus caibras, por  
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ordem de Lampeão? Respondeu  
que por ouvir dizer, sabe que  
Elpidio foi assassinado pelo  
grupo, não podendo pricisar  
se foi mesmo Lampeão o autor  5 
directo do crime ou mesmo  
algums dos seus caibras, por or-  
dem do tal bandido. Dada  
a palavra do Promotor Adjunto,  
por ele foi dicto que estava as-  10 
tisfeito. Nada mais disse nem  
lhe foi perguntado e deo-se por  
findo este depoimento que lido  
e achado conforme sai assigna  
do por todos sendo a rogo da  15 
Testemunha por não saber ler  
nem escrever. Senhor  Floro Simoes  
de Souza. Eu  Petronilho  
de Menezes Cotias  escreve o   
escrivão 20 
 Nicanor Oliveira Leal  
 Floro Simoes de Souza  
 Arthur Dias de Andrade  
Certifico que intimei a Testemu-  
nha supra. para que caso tenha  25 
de mudar-se de sua actual resi  
dencia comunique a este juizo  
dentro do prazo de um ano a  
contar de hoje do que fique bem  
sciente e dou fé. 30 
N. S. das Dores, 29 de Dezembro de 1931 
O Escrivão  Petronilho de Menezes Cotias  
29 
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Conclusão 
E. logo faço estes autos conclusos,  
ao do Juiz Municipal e faço  
este termo para constar Eu  
 Petronilho de Menezes Cotias  5 
escreve o escrivão 
Conclusas 
Sejam remettidos os presentes autos ao Pro  
motor Publico da Comarca, para dar a  
posição no prazo legal. 10 
N. S. das Dores, 29 de Dezembro de 1931 
 Nicanor Oliveira Leal  
Data 
E, na mesma data supra em  
audiencia me foram entregues  15 
estes autos com o despacho supra  
do que faço este termo. Eu  Petro  
nilho de Menezes Cotias  . escreve  
o escrivão. 
Remessa 20 
Aos trinta dias do mez de Dezembro  
de mil novecentos e trinta e um em  
meu cartorio, nesta cidade face  
remessa destes autos do Senhor Pro-  
motor Publico em exercicio. da  25 
Comarca do que faço este termo  
Eu  Petronilho de Menezes Cotias . escre  
ve o escrivão 
Remetidas 
30 
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Antes de tudo; representante que sou, embora aos mais   
humildes, da justiça Publica, bravo e aplaudo o  
o procedimento do jovem Juiz preparado do termo  
de N. S. das Dores. 
Penso que em Sergipe é o primeiro processo que se  5 
Instaura contra o famoso Lampeão, quando os  
Seus crimes andam por ali espalhados e impunes,  
sem ao menos serem registrados em processo regular,  
como se as vidas por eles seifadas nada valessem,  
e matar, deflorar, estrangular, esturpar, sa-  10 
quiar, incendiar, etc, etc fosse já um direito  
seu autorgado pela própria justiça! 
 
Dos autos está subeja e fartamente comprovado  
que Virgulino Ferreira, universalmente conhecido  15 
por Lampeão, na madrugada de 16 de Outubro  
de 1930, de volta desta da cidade da Capela, onde  
fôra repelido no dia anterior, depois de quase  
duas horas de serrado fôgo, por crajosos e abne-  
gados civis ajudados por um pequeno numero  20 
de valentes soldados da força pública do Estado,  
prendeu, amarrou, conduziu para os mattos  
do lugar denomionado Candial do termo de N. S. 
das Dores, desta Comarca, a infeliz victima  
e martyr José Elpidio dos Santos, e ali,  25 
depois de toda sorte e requisitada barbaria,  
matou-o! Não phantasiamos = o exame  
cadaverico de fls. e o depoimento das tes-  
temunhas, algumas de viso posi tambem  
estiveram detidas pelo temivel grupo fa-  30 
cinoroso, tendo escapado milagrosamente, di-  
zem melhor  que esta promotoria – 
30 
  Nicanor Oliveira Leal 
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Recibimento 
Aos vinte dias do mez de Janeiro de  
mil novecentos e trinta e dois em  
meu cartorio me foram entregues  
estes auto com despacho de pro  5 
moção retro do que faço este termo 
Eu  Petonilho de Menezes Cotias  
escreve o escrivão 
Conclusão 
E na mesma data supra em meu  10 
cartorio faço estes autos conclusos  
ao Juiz Municipal Doutor Nica-  
nor Oliveira Leal do que faço este  
Termo. Eu  Petronilho de Menezes 
Cotias  escreve o escrivão 15 
Conclusas 
Vistos, etc... 
Pela denuncia de fls 2, destes autos, vê-se que, em a  
Madrugada do dia 16 de Outubro do ano de 1930,  
no lugar denominado “Candeal”, deste termo, foi cru-  20 
elmente assassinado o infeliz Elpidio dos Santos por  
Virgulino Ferreira, vulgarmente conhecido por Lam-  
peão, depois de ser a mesma inditosa criatura com-  
duzida preza e amarrada desde o local. onde  
se acha situado o Cruzeiro das Moças, suburbio  25 
desta cidade, até o lugar onde se consumou a  
tragédia possivel na qual, mais uma vez, Lam-  
peão e seu grupo nefasto, requintaram em  
actos da mais negra barbaria, arranacando fe-  
rozmente a vida util de um pobre homem, que,  30 
em meio aos sofrimentos mais atrozes, perdem 
31 
  Nicanor Oliveira Leal  
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chamamos attenção do oficial de Justiça do termo  
para que, no comprometimento de seu dever , não  
vá alem do que lhes for ordenado – A certidão  
de fls, 2 verso, anularia outro qualquer sum-  
ario por falta de citação do reu = Este não;  5 
Virgulino Ferreira, Lampeão, como todas as  
Féras, viva nas maltas. Não tem domicilio,  
Portanto, mesmo independente de citação,  
O processo está perfeito, legal, por viver o  
reu sempre em lugar incerto e não sabido. 10 
 
Nem se diga ser inutil este processo por ser im-  
possivel a captura e prizão do famigerado  
bandoleiro. Impossivel é uma palavra que  
os factos desmentem a  cada momento. 15 
Ademais, a justiça não manda processar somentes  
aquelles cuja captura seja de antemão tida por  
Certa. Os Lampeãos, sempre existiram. 
Haja visto Antonio Silvino que, no seu tempo,  
era tido como incapturável. Não foi preso?  20 
Não está cumprindo sentença na sentenciaria  
de Recife? Quem nos pode assegura, sem desme-  
dido pessimismo, não venha acontecer o mesmo  
a Lampeão? 
 25 
Por todos estes fundamentos sou de parecer  
seja Virgulino Ferreira, Lampeão, pronunciado  
 
nos termos da denuncia de folhas – Capela 10 de Janeiro de 1932 
 Alberto Mendonça  30 
adjpromotor, em pleno exercício 
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